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Economia

Política

 Economistas já 
avaliam que o 
Banco Central 

pode acelerar o ritmo de alta 
de juros diante do aumento 
de pressões inflacionárias e 
de um risco fiscal e político 
maior. Os juros futuros tive-
ram forte alta nesta quinta-
-feira (9) após a divulgação 
de novos dados sobre a infla-
ção no país.

Até a semana passada, a 
expectativa majoritária para 
a reunião do Copom (Comi-
tê de Política Monetária) do 
próximo dia 22 era um novo 
aumento de 1 ponto percen-
tual na taxa básica. Agora, 
muitos analistas já projetam 
elevação de 1,25 ponto na 
Selic, dos atuais 5,25% para 
6,5% ao ano.

Nesta quinta-feira (9), o 
IBGE informou que o IPCA 

atingiu em agosto o maior pa-
tamar em 21 anos, com uma 
inflação acumulada de quase 
10% em 12 meses.

De acordo com pesquisa 
Focus do BC, a mediana das 
estimativas para a Selic está 
em 7,625% ao ano para o fim 
de 2021, sendo que as proje-
ções mais pessimistas são de 
8,5% ao ano.

A curva de juros futuros 
mostra que o mercado finan-
ceiro ajustou a taxa para um 
ano de 8,575% na quarta (8) 
para 9,175% ao ano nesta 
quinta-feira (9). A taxa de 30 
dias subiu de 5,992% para 
6,141%. A previsão para cin-
co anos passou de 10,54% 
para 10,74% ao ano.

O banco Goldman Sa-
chs diz esperar um aumento 
de pelo menos 1 ponto per-
centual na reunião do Co-

pom. Segundo a instituição, 
a disseminação mais rápida 
das pressões inflacionárias, 
a expectativa de um estímu-
lo fiscal adicional e maiores 
prêmios por causa do risco 
político devem levar o BC a 
antecipar o caminho para uma 
taxa de juros acima de neutra.

“É necessária uma maior 
normalização da política mo-
netária com uma trajetória 
antecipada em direção a uma 
postura de política restritiva”, 
diz o banco em relatório.

Étore Sanchez, economis-
ta-chefe da Ativa Investimen-
tos, já projetava que o Banco 
Central deverá acelerar o rit-
mo de alta da Selic para 1,25 
ponto percentual na próxima 
reunião, mesmo antes da di-
vulgação do IPCA de agosto.

Eduardo Cucolo/Folhapress

BC pode acelerar ritmo de alta de juros 
com inflação e risco político maiores

Índice da Construção Civil 
registra alta de 0,99% em agosto
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No Mundo

Na contramão do 
tom que adotou 
desde o começo 

da crise sanitária da covid-19, 
o presidente Jair Bolsona-
ro (sem partido) disse nesta 
quinta-feira (9) que a parceria 
com a China é essencial para 
a gestão da pandemia de co-
ronavírus no Brasil.

A declaração foi dada na 
abertura da 13ª Cúpula do 
Brics, que ocorre de forma 
virtual. Bolsonaro citou o fato 
de que insumos para produ-
ção de vacinas vêm da China.

“Esta parceria tem se 
mostrado essencial para a 
gestão adequada da pandemia 
no Brasil, tendo em vista que 
parcela expressiva das vaci-
nas oferecidas à população 
brasileira é produzida com 

insumos originários da Chi-
na”, disse o presidente, diante 
do líder chinês, Xi Jinping.

Em seu segundo discurso, 
ao final da reunião, Bolsonaro 
fez ainda um gesto ao manda-
tário chinês, citando-o nomi-
nalmente: “Ao presidente Xi 
Jinping, desejo muito sucesso 
na próxima presidência de 
turno do Brics. Asseguro-lhe 
que a China contará com todo 
o apoio do Brasil”.

O tom é diferente do que 
foi adotado pelo presidente 
desde o início da pandemia, 
quando fez da Coronavac -va-
cina produzida pelo Instituto 
Butantan em parceria com a 
China- cabo de guerra políti-
co com o governador de São 
Paulo, João Doria (PSDB).

Bolsonaro chegou a afir-
mar categoricamente, no ano 
passado, que a Coronavac 
não seria comprada. “Da Chi-
na nós não compraremos, é 
decisão minha. Eu não acre-
dito que ela [vacina] transmi-
ta segurança suficiente para a 
população pela sua origem”, 
disse o presidente em outubro 
de 2020.

A declaração estremeceu 
a relação com o país, o prin-
cipal parceiro comercial do 
Brasil. Além disso, Bolsona-
ro costuma recorrer a ataques 
ao comunismo -o sistema po-
lítico vigente na China, ain-
da que com abertura para o 
mercado- em suas investidas 
contra outros Poderes e ad-
versários políticos.

Marianna Holanda/Folhapress

Bolsonaro diz que parceria com China 
é essencial para gestão da pandemia 
no Brasil

Cerca de 200 pesso-
as, de nacionali-
dade americana e 

de outros países, devem sair 
nesta quinta-feira (9) do Afe-
ganistão, em voos charter que 
vão partir do aeroporto de Ca-
bul. Ainda não se sabe se os 
estrangeiros que partem ago-
ra estavam entre as centenas 
de pessoas concentradas há 
dias no aeroporto de Mazar-i-
-Sharif, onde continuam seis 
aviões na pista, mas sem au-
torização para levantar voo.

A saída dos civis estran-
geiros, que não conseguiram 
partir do Afeganistão durante 
a ponte aérea das últimas duas 
semanas de agosto – período 
durante o qual foram trans-
portadas 124 mil pessoas –, 
foi anunciada por um repre-
sentante do governo norte-a-
mericano.. A fonte, que pediu 

anonimato, disse que a parti-
da foi autorizada pelos talibãs 
após pressão do representante 
especial dos Estados Unidos 
(EUA) Zalmay Khalilzad.

Esta será a primeira vez 
que voos internacionais são 
organizados a partir do ae-
roporto de Cabul, desde que 
os militares estrangeiros dei-
xaram o Afeganistão no final 
de agosto, na sequência da to-
mada da capital pelos radicais 
islâmicos.

O anúncio foi feito dois 
dias após a apresentação do 
governo interino, que não 
correspondeu às expectativas 
da comunidade internacional. 
O governo interino afegão é 
composto principalmente por 
homens da etnia pashtun, in-
cluindo suspeitos de terroris-
mo e radicais islâmicos.

RTP/ABR

Afeganistão: talibãs 
autorizam saída de 200 
estrangeiros

Era outubro de 2001, 
poucas semanas 
após os atentados 

terroristas do 11 de Setembro, 
e um sorridente George W. 
Bush vestido com um tang-
zhuang, tradicional veste chi-
nesa, posava para fotos com 
o então líder do país asiático, 
Jiang Zemin, em uma confe-
rência em Xangai.

“O presidente e o gover-
no da China responderam 
imediatamente aos ataques 
do 11 de Setembro. Não hou-
ve hesitação, não houve dú-
vidas de que eles iriam ficar 
ao lado do povo dos Estados 
Unidos durante esses tem-
pos terríveis”, disse Bush na 
ocasião, em declarações que 
soam improváveis hoje, com 
as duas potências tratando-se 

como inimigas numa espécie 
de Guerra Fria 2.0.

“Todas as nações civi-
lizadas devem se unir para 
derrotar essa ameaça. E eu 
acredito que os Estados Uni-
dos e a China podem ter mui-
to sucesso quando trabalham 
juntos para derrotar o terro-
rismo”, afirmou o então líder 
americano ao lado do diri-
gente chinês.

Mesmo para a época, a 
fala era estranha aos ouvidos 
de quem acompanhava a es-
calada crescente de tensões 
entre China e EUA no come-
ço do governo Bush. Eleito 
um ano antes, ele fizera críti-
cas ao que chamava de exces-
so de benevolência da gestão 
do democrata Bill Clinton 
com o país asiático.

Com os ataques do 11 de 
Setembro –e a consequen-
te atenção maior ao Oriente 
Médio e à guerra ao terror–, 
as tensões arrefeceram, num 
movimento que abriu espaço 
para uma crescente predo-
minância chinesa no cenário 
global, defende Jacques de-
Lisle, professor da Universi-
dade da Pensilvânia. Para ele, 
os atentados e as respostas 
que se seguiram foram funda-
mentais para a China se tor-
nar o que é hoje.

Diretor do Programa de 
Ásia do think tank de política 
internacional Foreign Policy 
Research Institute, deLisle 
defende que o foco da política 
externa americana na guerra 
ao terror “distraiu” os EUA.

Thiago Amâmcio/Folhapress

11 de Setembro ‘distraiu’ 
EUA e permitiu ascensão da 

China, diz pesquisador
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A crise política 
criada pelo go-
verno federal 

impede que o Banco Central 
tenha sucesso no combate à 
inflação e coloca em risco o 
cumprimento da meta para 
2022.

A avaliação é do FGV 
Ibre (Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas), que também vê 
o risco de que sua projeção de 
crescimento da economia de 
1,5% para o próximo ano seja 
frustrada por conta da neces-
sidade de um aperto monetá-
rio cujo limite depende dos 
riscos trazidos pelo governo 
Jair Bolsonaro (sem partido).

Nesta quinta-feira (9), o 
IBGE informou que o IPCA 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo) atin-
giu em agosto o maior pata-

mar em 21 anos, com uma 
inflação acumulada de quase 
10% nos últimos 12 meses.

“Ele [BC] vai ter que su-
bir mais os juros, infelizmen-
te, e não dá para acreditar que 
isso é culpa do BC. Temos de 
colocar a culpa em quem re-
almente merece. Os juros vão 
continuar subindo, a gente 
não sabe onde vai parar. Vai 
ficar lutando aí sozinho por 
muito tempo, e espero que 
esse tempo não seja tão de-
morado, porque o custo para 
a sociedade fica mais alto”, 
afirmou a economista Silvia 
Matos, coordenadora do Bo-
letim Macro do FGV Ibre, 
durante o 3º Seminário de 
Análise Conjuntural da ins-
tituição, em parceria com o 
jornal O Estado de S. Paulo.

Matos prevê crescimento 
de 4,9% para este ano e de 

1,5% no ano que vem, mas 
com risco para esses núme-
ros, muito influenciados pelo 
carregamento estatístico da 
recuperação com a abertura 
da economia a partir do início 
da vacinação.

“O cenário atual pode 
até levar a um crescimento 
abaixo de 1% [em 2022]. Eu 
já tinha uma visão muito ne-
gativa em relação ao ano de 
eleição, mas não tinha colo-
cado na conta um cenário tão 
dramático como estamos vi-
vendo atualmente.”

Armando Castelar, pes-
quisador associado do FGV 
Ibre, afirma que a crise polí-
tica faz com que o Brasil abra 
mão de se beneficiar dos efei-
tos positivos da reabertura da 
economia e de um cenário ex-
terno positivo para economias 
emergentes.      Eduardo Cucolo/Folhapress

Governo joga contra BC no combate à 
inflação e coloca meta de 2022 em 
risco, diz FGV Ibre

O Índice Nacio-
nal da Cons-
trução Civil 

(Sinapi) avançou 0,99% em 
agosto. O resultado ficou 0,90 
ponto percentual (p.p) abaixo 
da taxa de julho, quando re-
gistrou 1,89% e é a menor va-
riação desde agosto de 2020. 
No acumulado dos últimos 12 
meses, a taxa atingiu 22,74%, 
pouco acima dos 22,60% 
anotados nos 12 meses ime-
diatamente anteriores. O acu-
mulado de janeiro a agosto 
ficou em 14,61%. Em agosto 
de 2020, o índice foi 0,88%. 
Os dados foram divulgados 
ontem (9) pelo IBGE.

Para o gerente do Sinapi, 
Augusto Oliveira, os indica-
dores acumulados continuam 
apresentando maiores valores 
e crescendo sucessivamen-
te porque está ocorrendo a 
substituição de meses com 
menores índices de 2020. 
Oliveira acrescentou, no en-

tanto, que o principal des-
taque em agosto é que esta 
é a menor taxa dos últimos 
12 meses, chegando muito 
próxima a agosto de 2020. 
“A taxa de agosto foi muito 
impactada pela desacelera-
ção nas altas da parcela dos 
materiais, sem destaque de 
nenhum produto”, explicou.

O custo nacional da cons-
trução por metro quadrado 
passou para R$ 1.463,11, 
em agosto. Nesse valor, R$ 
866,89 correspondem aos 
materiais e R$ 596,22 à mão 
de obra. Em julho havia fica-
do em R$ 1.448,78.

A parcela dos mate-
riais apresentou variação de 
1,62%, o que significa um 
recuo de 1,26 ponto percen-
tual na comparação com o 
mês anterior, que teve alta de 
2,88%. Em relação a agosto 
de 2020, de 1,60%, a taxa se 
manteve no mesmo patamar.

Cristina Índio do Brasil/ABR

Índice da Construção Civil 
registra alta de 0,99% 
em agosto

O consumo das 
famílias brasi-
leiras aumen-

tou 4,84% em julho deste ano 
na comparação com junho, 
mas caiu 1,15% ante o mes-
mo período do ano passado. 
No acumulado do ano, o ín-
dice foi positivo, ficando em 
3,24%. Segundo a Associa-
ção Brasileira de Supermer-
cados (Abras), a queda men-
sal foi a segunda do ano, já 
que em junho o Índice Nacio-
nal de Consumo das Famílias 
nos Lares Brasileiros havia 
detectado baixa de 0,68% na 
comparação com o mesmo 
mês de 2020.

Ao comentar ontem (9) 
o resultado, o vice-presi-
dente institucional da Abras, 
Marcio Milan, disse que o 
crescimento mensal pode ser 
atribuído ao pagamento de 

R$ 5,5 bilhões da quarta par-
cela do Auxílio Emergencial, 
que beneficiou 26,7 milhões 
de famílias; à distribuição 
de R$ 1,23 bilhão pelo Bol-
sa Família para as famílias 
não elegíveis para a receber 
tal benefício; à geração de 
50.977 postos de trabalho no 
setor em julho e ao avanço da 
vacinação contra a covid-19.

Outro fator citado por 
Milan foi a expansão do se-
tor, com a abertura de novas 
lojas. “Em julho, foram inau-
guradas 21 lojas, 42 foram 
reinauguradas e 13 passaram 
por algum tipo de transforma-
ção para o melhor atendimen-
to do consumidor”, informou.

O levantamento também 
mostrou que o custo da Cesta 
Abrasmercado, que inclui 35 
produtos de largo consumo 
(alimentos, cerveja, refrige-

rante e produtos de higiene), 
fechou o mês em R$ 668,55, 
com acréscimo de 0,96% em 
relação a junho. Comparando 
com julho de 2020, a alta foi 
de 23,14%.

A Região Norte permane-
ce com a cesta mais cara do 
país, no valor de R$ 752,89 
(acumulado de 23,49% nos 
últimos 12 meses), seguida 
pelas regiões Sul (R$ 734,10), 
Sudeste (R$ 640,87), Centro-
-Oeste (R$ 616,68) e Nordes-
te (R$ 598,22).

De acordo com a Abras, 
os produtos que mais encare-
ceram no acumulado de 2021 
foram açúcar, ovo, carne 
(dianteiro), café, frango con-
gelado, carne (traseiro), leite 
longa vida e feijão foram os 
itens que mais encareceram.

Flávia Albuquerque/ABR

Consumo das famílias em 
supermercados cresce 

4,84% em julho
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Os caminhoneiros 
encerraram blo-
queios nesta quin-

ta (9) em rodovias, mas 13 
estados seguem com pontos 
de concentração, segundo o 
Ministério da Infraestrutura. 
Pela manhã, eram ao menos 
15 estados com bloqueios.

A região Sul é a que con-
centra mais da metade das 
ocorrências registradas no 
início da tarde, segundo a Po-
lícia Rodoviária Federal. As 
aglomerações, sem interdição 
da pista, também seguem na 
Bahia, Mato Grosso, Pará, 
Minas Gerais, Mato Gros-
so do Sul, Rondônia, Goiás, 
Maranhã, Rio de Janeiro e 
Tocantins.

A PRF também diz que 
todos os pontos sensíveis 
com algum impedimento da 
saída ou entrada de cami-

nhões foram liberados, em 
especial, Paulínia e São José 
dos Campos, em São Paulo.

Entre 8h e 11h, foram li-
berados corredores logísticos 
essenciais na BR-116 e BR-
101 na Bahia, BR-101 em 
Sergipe, BR-101 em Pernam-
buco e a BR-116 e BR-392 no 
Rio Grande do Sul.

Em São Paulo, segundo 
a Secretaria de Segurança 
Pública, até as 12h, 18 ma-
nifestações foram encerradas 
e não há mais bloqueios ou 
interrupção total na malha 
viária estadual. Pontos com 
fluxo parcial de veículos con-
tinuam nos de Bebedouro, 
Caraguatatuba, Franca e Teo-
doro Sampaio.

O governo paulista de-
terminou que qualquer para-
lisação que não seja desfeita 

por meio de negociações em 
estradas estaduais seja retira-
da à força pela Polícia Militar 
Rodoviária.

Um teste ocorreu na ma-
nhã desta quinta, quando a 
PM conseguiu desbloquear a 
Anhanguera na altura de Li-
meira (SP). Na noite de quarta, 
um grupo chegou a interditar 
o quilômetro 148 da rodovia.

Os protestos tiveram 
início um dia após os atos 
de raiz golpista convocados 
pelo presidente Jair Bolso-
naro (sem partido). Não há 
apoio formal de entidades 
da categoria, e os motoristas 
mobilizados são alinhados 
politicamente ao governo ou 
ligados ao agronegócio. Os 
caminhoneiros dizem que a 
manifestação continua até a 
meia noite de hoje.

Folhapress

Caminhoneiros encerram bloqueios, 
mas 13 estados seguem com 
manifestações

O presidenciável 
Ciro Gomes, 
do PDT, deci-

diu participar das manifes-
tações pelo impeachment de 
Jair Bolsonaro marcadas para 
domingo, 12 de setembro.

Existe na esquerda algu-
ma resistência a aderir aos 
atos de domingo (12), dado 
que eles têm sido promovidos 
pelo MBL (Movimento Bra-
sil Livre) e o VPR (Vem Pra 
Rua), compostos por políticos 
da direita não bolsonarista.

No entanto, diversos par-
tidos e movimentos de opo-
sição têm entendido que o 
movimento é de unir forças 
contra as ameaças do presi-
dente à democracia.

“Irei à manifestação do 
dia 12 na Avenida Paulista 
e sempre tentarei ir a outras 
manifestações que forem 
convocadas contra Bolsona-
ro. Seja qual for o sacrifício 
e risco que isso represente, há 

algo maior que tudo: o futuro 
do Brasil e da nossa democra-
cia”, escreveu Ciro nas redes 
sociais.

“Esta luta não é mais um 
símbolo ou uma metáfora, 
mas um embate real em de-
fesa da justiça e da liberdade. 
Ela está acima de pessoas, de 
partidos ou posicionamentos 
ideológicos. Estamos às vol-
tas com duas ameaça mortais: 
uma é a Covid e outra Bolso-
naro”, continuou

“Temos que enfrentar as 
duas, mesmo que, em alguns 
momentos, as táticas de ven-
cê-las se conflitem. Iremos 
para as ruas com todas as 
cautelas sanitárias, mas com 
todo destemor cívico. Ou 
seja: com máscara no rosto 
e coragem no coração”, con-
cluiu o pedetista.

Ciro tem um histórico de 
episódios tensos com o MBL, 
em cujo caminhão deve subir 
no domingo (12).Fábio Zanini/Folha-

Dois dias após ata-
car o STF com 
ameaças golpis-

tas, o presidente Jair Bol-
sonaro divulgou nota nesta 
quinta-feira (9) na qual recua 
e afirma que não teve “nenhu-
ma intenção de agredir quais-
quer dos Poderes”.

“Nunca tive nenhuma in-
tenção de agredir quaisquer 
dos Poderes. A harmonia en-
tre eles não é vontade minha, 
mas determinação constitu-
cional que todos, sem exce-
ção, devem respeitar”, afir-
mou o presidente no texto.

Bolsonaro passou os últi-
mos dois meses com seguidos 
ataques ao STF e xingamen-
tos a alguns de seus ministros 
como estratégia para convo-
car seus apoiadores para os 
atos do 7 de Setembro, quan-
do repetiu as agressões e fez 

uma série de ameaças à corte 
e a seus integrantes.

Os principais alvos de 
Bolsonaro sempre foram os 
ministros Alexandre de Mo-
raes e Luís Roberto Barroso, 
esse último também presiden-
te do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). No 7 de Setembro, 
porém, buscou também em-
paredar o presidente do STF, 
ministro Luiz Fux.

“Essas questões [embates 
com o STF] devem ser resol-
vidas por medidas judiciais 
que serão tomadas de forma 
a assegurar a observância 
dos direitos e garantias fun-
damentais previsto no artigo 
5º da Constituição Federal”, 
disse o presidente em texto 
assinado por ele.

“Reitero meu respeito 
pelas instituições da Repú-
blica, forças motoras que 

ajudam a governar o país.”
Antes da divulgação da 

nota, Bolsonaro conversou 
por telefone com Moraes, 
conforme antecipou o Painel. 
A ligação foi mediada pelo 
ex-presidente Michel Temer 
(MDB), responsável pela in-
dicação de Moraes ao STF 
quando estava na Presidência.

Temer segue em Brasília, 
onde chegou na manhã desta 
quinta. Segundo o ex-minis-
tro Carlos Marun, o advo-
gado-geral da União, Bruno 
Bianco, conversou com ele 
nesta quarta (8) para que Te-
mer fosse a Brasília. Marun 
disse que o ex-presidente le-
vou ao chefe do Executivo 
uma mensagem pela “pacifi-
cação” e que ficou satisfeito 
com a conversa.

Marianna Miranda/Folhapress

Bolsonaro recua após 
ameaças golpistas e agora 
diz que não teve intenção 

de agredir Poderes

Ciro Gomes decide aderir a 
manifestações de 12 de 
setembro pelo impeachment 
de Bolsonaro
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Agronegócio

Pelo quinto mês con-
secutivo, o IBGE 
reduziu a estimati-

va para a safra brasileira 2021 
de grãos, cereais e legumino-
sas. De acordo com os dados 
de agosto do Levantamen-
to Sistemático da Produção 
Agrícola (LSPA), divulgados 
ontem (9), a produção deve 
ficar 1% abaixo da safra de 
2020, com 251,7 milhões de 
toneladas, 2,4 milhões a me-
nos do que os 254,1 milhões 
de toneladas alcançados na 
safra recorde do ano passado.

De acordo com o gerente 
da pesquisa, Carlos Barradas, 
entre as causas da queda estão 
a estiagem em algumas partes 
do país, enquanto houve ge-
ada em outras regiões produ-
toras no final de julho, pre-
judicando a safra do milho.

“O ano agrícola, em ge-
ral, começa em setembro do 

ano anterior, que é quando se 
inicia o plantio. Porém, para 
plantar, o produtor precisa de 
que haja umidade no solo e, 
como houve falta de chuvas 
nesse período de 2020, esse 
plantio atrasou muito, sendo 
iniciado apenas na segunda 
quinzena de outubro. O que 
acabou prejudicando o milho 
segunda safra, plantado após 
a colheita da soja, que teve 
sua janela de plantio reduzi-
da, deixando as lavouras mais 
dependentes do clima.”

A estimativa de produção 
do milho diminuiu 4,7% na 
comparação com julho, tota-
lizando 87,3 milhões de to-
neladas a serem colhidas em 
19,6 milhões de hectares, um 
rendimento médio de 4.499 
quilos por hectare. Na com-
paração com 2020, a previsão 
é de uma safra 15,5% menor 
para o milho, mesmo com o 

aumentos de 6,8% na área 
plantada e de 6,2% na área a 
ser colhida.

Paraná e Mato Grosso do 
Sul registraram geadas no fi-
nal de julho, o que diminuiu 
da produtividade. O arroz, 
o milho e a soja são os três 
principais produtos do Brasil, 
representando 92,4% da esti-
mativa da produção e 87,6% 
da área a ser colhida no país.

A produção de soja segue 
com estimativas recordes. A 
colheita já foi concluída, com 
133,8 milhões de toneladas, 
um aumento de 0,3% em re-
lação ao que foi estimado em 
julho e 10,1% a mais do que 
a safra de 2020, ou 12,2 mi-
lhões de toneladas. De acordo 
com Barradas, a cultura se de-
senvolveu de maneira satisfa-
tória na maioria dos estados, 
apesar do atraso no plantio.

Akemi Nitahara/ABR

IBGE: estimativa de safra cai pelo 
quinto mês seguido

As tecnologias de-
senvolvidas pelo 
Instituto Biológi-

co (IB-APTA), da Secretaria 
de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Pau-
lo, são utilizadas por 100% 
das 120 empresas nacionais 
produtoras de insumos bioló-
gicos. As cepas selecionadas 
do IB para uso em cana, pas-
tagem, citros, banana, serin-
gueira, morango e flores tra-
zem benefício econômico de 
R$ 398,5 milhões anuais, com 
a economia no uso de produ-
tos químicos tradicionais.

De acordo com pesquisa-
dor do IB, José Eduardo Mar-
condes de Almeida, as cepas 
selecionadas pelo IB são uti-
lizadas em dois milhões de 
hectares de cana-de-açúcar 
no Brasil, quatro milhões de 
hectares de soja, três mil hec-

tares de plantas ornamentais 
e morango e mil hectares 
de banana, “Essas cepas são 
usadas para o controle natural 
de pragas importantes dessas 
culturas, como o Sphenopho-
rus levis e cigarrinha-da-raiz 
na cana e mosca-branca na 
soja”, conta.

O uso desses insumos 
pode resultar em economia de 
R$ 145 por hectare para con-
trole da cigarrinha-da-raiz, 
R$ 115 no controle do Sphe-
nophorus levis e R$ 45 para 
o controle da mosca-branca. 
“A partir desses dados de 
economia e de área em que os 
produtos são utilizados, che-
gamos a esse impacto anual 
de R$ 398,5 milhões. Isso 
sem contar os impactos am-
bientais e sociais do uso des-
sas tecnologias sustentáveis”, 
afirma o pesquisador do IB.

Notícias Agrícolas

Tecnologias IB de 
bioinsumos trazem 
benefício econômico de 
R$ 398,5 milhões anuais 
para agro brasileiro

A Comissão de 
Constituição e 
Justiça e de Ci-

dadania (CCJ) da Câmara dos 
Deputados aprovou proposta 
que prorroga por 15 anos, até 
2032, os incentivos fiscais 
baseados no ICMS concedi-
dos pelos estados e Distrito 
Federal para o comércio e o 
segmento de produtos agro-
pecuários in natura.

Pelo texto, os incentivos 
serão reduzidos de forma gra-
dativa, à taxa de 20% ao ano, 
a partir do 12° ano de fruição 
do benefício. Os convênios 
que deram os benefícios se-
rão adequados pelos estados 
para prever a prorrogação.

As medidas aprovadas es-
tão previstas no Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 5/21, 
do deputado Efraim Filho 
(DEM-PB). O texto aprova-

do foi o substitutivo acatado 
anteriormente na Comissão 
de Finanças e Tributação.

A relatora na CCJ foi a 
deputada Paula Belmonte 
(Cidadania-DF). A análise 
dela ficou restrita aos aspec-
tos constitucionais, jurídicos 
e de técnica legislativa.

“Nós não estamos inven-
tando a roda. Essa isenção fis-
cal já existe e nós queremos 
prorrogar essa isenção por 
mais dez anos. Caso uma re-
forma tributária seja aprova-
da, nós vamos mudar todas as 
regras. Mas, enquanto ela não 
for aprovada, é fundamental 
que a gente dê essa segurança 
jurídica, principalmente para 
o setor atacadista”, disse Pau-
la Belmonte.

O substitutivo prevê a re-
dução gradual dos incentivos 
e prorroga também os incen-

tivos do segmento de produ-
tos agropecuários in natura. 
O texto original trata apenas 
do comércio.

O projeto altera a Lei 
Complementar 160/17, que 
estabeleceu regras para a va-
lidação de incentivos fiscais 
vinculados ao ICMS dados 
de forma irregular pelos es-
tados durante a guerra fiscal 
(principalmente nas décadas 
de 1980 e 1990).

A lei complementar es-
tabeleceu prazos de vigên-
cia para os benefícios, que 
variaram de um a 15 anos, 
dependendo do ramo empre-
sarial. No caso da atividade 
comercial, foi de cinco anos, 
terminando em 2022. O ob-
jetivo do projeto é igualar o 
comércio à indústria, que foi 
contemplada com o prazo 
máximo (15 anos).   Agência Câmara

CCJ aprova prorrogação 
de incentivo de ICMS para 

comércio e segmento 
agropecuário
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IPO’s

Poucos setores estão 
tão aquecidos como 
o de venture capital 

no Brasil. Nos últimos dois 
anos, as principais gestoras 
conseguiram captar recursos 
com facilidade para investir 
em empresas de alto cresci-
mento ou em estágios iniciais 
no País.

Mas participar dessa festa 
ainda é um investimento para 
poucos. Em geral, para in-
vestidores institucionais que 
alocam uma fatia de seus re-
cursos na classe de ativos de 
venture capital.

Aos poucos, no entanto, 
essa classe de ativos começa 
a chegar aos investidores pes-
soas físicas. Primeiro, com 
as plataformas de crowdfun-
ding, como CapTable, Kria 
Investimentos e Clearbook. E 

até mesmo com gestoras que 
abrem o seu capital na bolsa, 
como o caso de G2D, da GP 
Investments, que captou R$ 
281 milhões em IPO em maio 
na B3.

Agora, mais uma gesto-
ra está tentando ir à bolsa. 
Trata-se da Invest Tech, um 
fundo de venture capital fun-
dado por Maurício Lima há 
17 anos e que tem R$ 750 mi-
lhões de ativos sob gestão. Os 
planos da companhia são le-
vantar entre R$ 800 milhões 
e R$ 1,2 bilhão.

O cronograma inclui as 
primeiras reuniões com in-
vestidores esse mês para 
apresentar sua tese de investi-
mento e sondar o apetite pela 
operação. Se tudo der certo, 
a ideia é tocar o sino da B3 

no começo de outubro. “Que-
remos maior flexibilidade de 
operação, com investimento 
perene e com capital proprie-
tário para investir no longo 
prazo”, diz Lima.

A Invest Tech já levantou 
quatro fundos, dos quais três 
ainda estão ativos. Somados, 
eles captaram quase R$ 460 
milhões No prospecto do 
IPO, a gestora se propõe a 
aquisição de 100% das cotas 
do fundo Capital Tech II FIP, 
gerido pela Invest Tech.

Esse fundo conta em seus 
ativos com as empresas Ah-
gora, E-construmarket, Qua-
lity, Sky.One e Acesso – está 
última foi comprada pela Mé-
liuz, em uma troca de ações, 
que ainda precisa ser aprova-
da pelo Banco Central.

Neofeed

Invest Tech: mais um fundo de venture 
capital que tenta IPO na bolsa

A JFL Holding, 
c o n s t r u t o -
ra de imóveis 

de luxo, registrou pedido 
de Oferta Pública Inicial de 
Ações (IPO, na sigla em in-
glês) na Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM). Fundada 
em 2015, a companhia foca 
atualmente nos segmentos de 
altíssima e alta renda focada 
em áreas nobres da cidade de 
São Paulo. A operação envol-
ve a distribuição primária e se-
cundária de ações ordinárias.

A companhia estima le-
vantar R$ 1 bilhão na ofer-
ta, segundo o prospecto. Do 
total, 55% devem ser desti-
nados a novos projetos para 
desenvolvimento, construção 
e investimentos estratégicos 
em tecnologia. Além disso, 
24% irão para otimização do 
pagamento de dívida e estru-
tura de capital e 21% para 

aquisição de novos ativos.
A JFL possui quatro em-

preendimentos prontos e seis 
em desenvolvimento, so-
mando mais de 1,7 mil uni-
dades, segundo o documento 
divulgado. A empresa possui 
um pipeline de projetos com 
mais de 118 mil m2 de ABL 
(Área Bruta Locável), com 
um investimento total de R$ 
2,6 bilhões.

Ainda de acordo com o 
prospecto, a empresa regis-
trou prejuízo líquido de R$ 
4,644 milhões no primeiro 
semestre de 2021, uma alta de 
67,29% em relação ao mes-
mo período de 2020. Nos seis 
primeiros meses deste ano, o 
Ebitda chegou a R$ 21,6 mi-
lhões, avanço anual de 560%.

A oferta será coordenada 
pelo BTG Pactual, Bradesco 
BBI e Genial Investimentos.

Estado SP

JFL, construtora de imóveis 
de alta renda, registra 
pedido de IPO na CVM

A Datora, empre-
sa especializada 
em tecnologias 

que incluem desde internet 
das coisas até terminais de pa-
gamentos com cartões, pediu 
registro para uma oferta ini-
cial de ações (IPO), em busca 
de recursos para aquisições 
e investimento em inovação.

Criada em 1993 como 
escola de computação para 
jovens e crianças, a Datora 

passou depois a ser loja de in-
formática, até se tornar uma 
pequena operadora de telefo-
nia móvel, antes de se espe-
cializar em internet das coisas 
(IoT) e voz sobre IP (VoIP).

Com sede no município 
mineiro de Nova Lima, a 
companhia tem operações in-
ternacionais que incluem Ar-
gentina, Colômbia, Estados 
Unidos, França, Guatemala, 
Suécia e Israel.

No prospecto preliminar 
da operação, a Datora diz que 
pretende usar os recursos da 
venda de ações novas para 
comprar outras empresas, in-
vestir em inovação e reforçar 
o capital.

Na oferta, que será coor-
denada por Itaú BBA, UBS 
BB, BTG Pactual e Morgan 
Stanley, atuais acionistas pes-
soas físicas também vão ven-
der uma fatia na empresa.  Exame

IPO tech: Datora, especializada em IoT, 
pede registro para oferta

A Cencosud Bra-
sil (sem código 
oficial), dona 

do Prezunic, é uma rede de 
lojas com foco em operações 
de venda de bens de consumo 
e itens de primeira necessida-
de, tanto para consumidores 
finais quanto para revenda. A 
empresa é o quarto maior gru-
po varejista alimentar no Bra-
sil em termos de venda, mas 
também atua no comércio de 

alimentos e não-alimentos e 
está presentes em oito estados 
brasileiros, com 339 lojas.

Destino dos recursos: 
potenciais operações de fu-
sões e aquisições, abertura de 
novas lojas, reforma de es-
tabelecimentos já existentes, 
investimentos para alavancar 
o e-commerce e a plataforma 
de CRM (gerenciamento de 
informações de clientes) e lo-
gística.                          Seu Dinheiro

Cencosud: IPO em análise
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Publicidade Legal

Ascenty Data Centers e Telecomunicações S.A.
CNPJ/ME nº 13.743.550/0001-42 – NIRE 35.300.457.323 | Vinhedo – São Paulo

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 21 de julho de 2021
Data: 21/07/2021; Hora: 10h00min; Local: sede social da Companhia, na Cidade de Vinhedo-SP, na Avenida João Batista Nunes 
nº 50, Sala 02, Quadra G1 B1, Parte A, Gleba 1B, Distrito Industrial Benedito Storani. Publicações: dispensadas nos termos do 
Artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76, tendo em vista a presença da acionista representando a totalidade do capital social da 
Companhia. Presenças: acionista representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinatura no Livro de 
Presenças. Mesa Diretora: André Neris de Souza – Presidente e Roberto Rio Branco Nabuco de Gouvêa – Secretário. Ordem do 
Dia: 1º) Deliberação e votação a respeito da abertura de nova filial da Companhia. Deliberações Tomadas por Unanimidade: 
(conforme ordem do dia): 1º) A acionista apreciou e aprovou a abertura de uma nova filial da Companhia, a ser localizada na 
Cidade de Sumaré-SP, na Rua São Marcos S/N, Sítio Fazenda Quilombo. Tendo em vista a deliberação e aprovação que constam 
do Item 1 da presente Ata, a acionista deu nova redação ao § 1º do Artigo 2º do Estatuto Social da Companhia (conforme redação 
que consta do Anexo I à presente Ata), que passa a vigorar da seguinte forma: “Artigo 2º. (...) § 1º. A Companhia mantém as 
seguintes filiais: (i) 01 filial da Companhia na Cidade de Campinas-SP, na Avenida Pierre Simon de Laplace nº 1.211, no Condo-
mínio Techno Park, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (ii) 01 filial da Companhia na Cidade de Hortolân-
dia-SP, na Rua Papa João Paulo II nº 4, Galpões 2, 4 e 5, Jardim Santa Izabel, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins 
fiscais; (iii) 01 filial da Companhia na Cidade de Jundiaí-SP, na Rua Presbítero Plínio Alves de Souza nº 757, Bairro Medeiros, com 
capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (iv) 01 filial da Companhia na Cidade de Maracanaú-CE, na Travessa 
Francisco Marrocos Portela nº 1161, G/A, Sala 01, Bairro Alto Alegre I, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; 
(v) 01 filial da Companhia na Cidade de Osasco-SP, na Avenida Roberto Pinto Sobrinho nº 350, Galpões 1 a 6, Vila Menck, com 
capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (vi) 01 filial da Companhia na Cidade de Maracanaú-CE, na Travessa 
Francisco Marrocos Portela nº 1161, G/A, Sala 02, Bairro Alto Alegre I, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; 
(vii) 01 filial da Companhia na Cidade de Campinas-SP, na Avenida Pierre Simon de Laplace nº 1.211, Sala 04, Condomínio Techno 
Park, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (viii) 01 filial da Companhia na Cidade de Americana-SP, na Rua 
do Tecelão nos. 339 a 359, Anexo 2, Bairro Jardim Werner Plaas, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (ix) 
01 filial da Companhia na Cidade de Sumaré-SP, na Rua Castelo nº 165, Remanescente da Gleba C5, com capital em separado 
de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (x) 01 filial da Companhia na Cidade do Rio de Janeiro-RJ, na Avenida Coronel Phidias nº 513, 
Pavuna, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xi) 01 filial da Companhia na Cidade de Paulínia-SP, na Rua 
Sebastião Cardoso s/n, Parque Brasil 500, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xii) 01 filial da Companhia 
na Cidade de Jundiaí-SP, na Avenida Beirute nº 863, Loteamento Multivias II, Jardim Ermida I, com capital em separado de 
R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xiii) 01 filial da Companhia na Cidade de Vinhedo-SP, na Avenida João Batista Nunes nº 50, 
Quadra G1 1B, denominada “Remanescente A-2” da Parte A da Gleba 1 B, Distrito Industrial, com capital em separado de 
R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xiv) 01 filial da Companhia na Cidade de Plantation, Estado da Flórida, Estados Unidos da América, 
em 1.200 South Pine Island Road, ZIP Code 33324, com capital em separado de R$ 4.711.970,00 para fins fiscais; (xv) 01 filial 
da Companhia na Cidade de Hortolândia-SP, na Rua Papa João Paulo II nº 06, Lote 2B, Quadra Gleba Única, Jardim Santa Izabel, 
com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; e (xvi) 01 filial da Companhia na Cidade de Sumaré-SP, na Rua São 
Marcos S/N, Sítio Fazenda Quilombo, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais.”. Nada mais havendo a tratar, 
o Sr. Presidente suspendeu os trabalhos e determinou a lavratura da presente Ata, que foi lida e achada conforme, sendo 
aprovada e assinada por todos os presentes. (Ass.) Presidente: André Neris de Souza; Secretário: Roberto Rio Branco Nabuco 
de Gouvêa; Acionista: Ascenty Holding Brasil S.A., neste ato representada por Gabriel Nascimento Pinto. Certificamos que a 
presente Ata é cópia fiel da lavrada em Livro próprio da Companhia. Vinhedo-SP, 21/07/2021. Assinaturas: André Neris de Souza 
– Presidente; Roberto Rio Branco Nabuco de Gouvêa – Secretário. Ascenty Holding Brasil S.A. Gabriel Nascimento Pinto – 
Diretor Presidente. Anexo I – “Estatuto Social. Capítulo I – Da Denominação, Sede, Objeto e Duração: Artigo 1º. A Companhia 
denomina-se “Ascenty Data Centers e Telecomunicações S.A.” e será regida pelo presente Estatuto Social, pelas leis aplicá-
veis e usos do comércio. Artigo 2º. A Companhia tem sua sede na Cidade de Vinhedo-SP, na Avenida João Batista Nunes nº 50, 
Sala 02, Quadra G1 B1, Parte A, Gleba 1B, Distrito Industrial Benedito Storani. § 1º. A Companhia mantém as seguintes filiais: (i) 
01 filial da Companhia na Cidade de Campinas-SP, na Avenida Pierre Simon de Laplace nº 1.211, no Condomínio Techno Park, 
com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (ii) 01 filial da Companhia na Cidade de Hortolândia-SP, na Rua Papa 
João Paulo II nº 4, Galpões 2, 4 e 5, Jardim Santa Izabel, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (iii) 01 filial 
da Companhia na Cidade de Jundiaí-SP, na Rua Presbítero Plínio Alves de Souza nº 757, Bairro Medeiros, com capital em 
separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (iv) 01 filial da Companhia na Cidade de Maracanaú-CE, na Travessa Francisco 
Marrocos Portela nº 1161, G/A, Sala 01, Bairro Alto Alegre I, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (v) 01 
filial da Companhia na Cidade de Osasco-SP, na Avenida Roberto Pinto Sobrinho nº 350, Galpões 1 a 6, Vila Menck, com capital 
em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (vi) 01 filial da Companhia na Cidade de Maracanaú-CE, na Travessa Francisco 
Marrocos Portela nº 1161, G/A, Sala 02, Bairro Alto Alegre I, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (vii) 01 
filial da Companhia na Cidade de Campinas-SP, na Avenida Pierre Simon de Laplace nº 1.211, Sala 04, Condomínio Techno Park, 
com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (viii) 01 filial da Companhia na Cidade de Americana-SP, na Rua do 
Tecelão nos. 339 a 359, Anexo 2, Bairro Jardim Werner Plaas, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (ix) 01 
filial da Companhia na Cidade de Sumaré-SP, na Rua Castelo nº 165, Remanescente da Gleba C5, com capital em separado de 
R$ 1.000,00 para fins fiscais; (x) 01 filial da Companhia na Cidade do Rio de Janeiro-RJ, na Avenida Coronel Phidias nº 513, 
Pavuna, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xi) 01 filial da Companhia na Cidade de Paulínia-SP, na Rua 
Sebastião Cardoso s/n, Parque Brasil 500, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xii) 01 filial da Companhia 
na Cidade de Jundiaí-SP, na Avenida Beirute nº 863, Loteamento Multivias II, Jardim Ermida I, com capital em separado de 
R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xiii) 01 filial da Companhia na Cidade de Vinhedo-SP, na Avenida João Batista Nunes nº 50, 
Quadra G1 1B, denominada “Remanescente A-2” da Parte A da Gleba 1 B, Distrito Industrial, com capital em separado de 
R$ 1.000,00 para fins fiscais; (xiv) 01 filial da Companhia na Cidade de Plantation, Estado da Flórida, Estados Unidos da América, 
em 1.200 South Pine Island Road, ZIP Code 33324, com capital em separado de R$ 4.711.970,00 para fins fiscais; (xv) 01 filial 
da Companhia na Cidade de Hortolândia-SP, na Rua Papa João Paulo II nº 06, Lote 2B, Quadra Gleba Única, Jardim Santa Izabel, 
com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais; e (xvi) 01 filial da Companhia na Cidade de Sumaré-SP, na Rua São 
Marcos S/N, Sítio Fazenda Quilombo, com capital em separado de R$ 1.000,00 para fins fiscais. § 2º. A Companhia poderá 
instalar e extinguir filiais e escritórios em qualquer parte do território brasileiro e do exterior, a critério da Diretoria. Artigo 3º. A 
Companhia tem por objeto (i) locação de equipamentos de processamento e armazenagem de dados, bem como de outros 
equipamentos; (ii) locação de espaço físico para guarda e depósito de equipamentos especializados em processamento e 
armazenagem de dados, bem como outros equipamentos; (iii) a locação de suas redes de telecomunicações, bem como a 
locação de máquinas e/ou equipamentos relacionadas com seu objeto social; (iv) a cessão de meios de suas redes de teleco-
municações de cabo e/ou fibra ótica para outras sociedades de telecomunicações para oferta de seus serviços; (v) a prestação 
de serviços relativos à infraestrutura para armazenagem de equipamentos de processamento e armazenagem de dados, bem 
como de outros equipamentos; (vi) a prestação de serviços de telecomunicações utilizando quaisquer meios que possibilitem a 
oferta de capacidade de transmissão, emissão e recepção de informações multimídia (tais como dados, voz e imagem); (vii) a 
prestação de serviços de assistência técnica em máquinas e/ou equipamentos relacionados com o seu objeto social; (viii) a 
prestação de serviços de manutenção em redes de telecomunicações; (ix) a prestação de serviços de treinamento em geral, 
relacionados às atividades de telecomunicações; (x) a prestação de serviços em todas as áreas de tecnologia da informação; 
(xi) prestação de serviços de consultoria em tecnologia da informação; (xii) o comércio, importação e a exportação de equipa-
mentos inerentes à atividade de prestação de serviços de telecomunicações; (xiii) o comércio, importação e a exportação de 
equipamentos de segurança e monitoramento; e (xiv) a participação como sócia, quotista, acionista ou consorciada em qualquer 
sociedade sediada no Brasil ou no exterior. Artigo 4º. O prazo de duração da Companhia é indeterminado. Capítulo II – Do 
Capital Social: Artigo 5º. O capital social é de R$ 1.261.391.077,00, dividido e representado por 1.261.391.077 ações ordiná-
rias, nominativas e sem valor nominal. § 1º. A cada ação ordinária nominativa corresponderá um voto nas deliberações das 
Assembleias Gerais. Exceto se de outra forma disposto no presente Estatuto Social, as decisões dos acionistas serão tomadas 
por maioria absoluta de votos, ou seja, os votos correspondentes a mais da metade do capital social. § 2º. É vedada a emissão 
de partes beneficiárias pela Companhia. § 3º. As ações são indivisíveis com relação à Companhia. Artigo 6º. Os acionistas têm 
preferência para a subscrição de novas ações, na proporção das suas respectivas participações (e respectivas classes) anterior-
mente possuídas. Artigo 7º. Os acionistas não poderão ceder ou transferir, total ou parcialmente suas ações sem antes oferecê-
-las aos demais acionistas, que terão o direito de preferência para adquiri -Ias, na proporção de suas respectivas participações 
no capital da Companhia. Capítulo III – Da Administração: Artigo 8º. A administração da Companhia será exercida pela Dire-
toria, na forma da Lei e do presente Estatuto Social. Artigo 9º. A Diretoria será composta por, no mínimo, 02 membros e, no 
máximo, 10 membros, acionistas ou não, residentes no País, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pela Assembleia Geral. § 1º. 
O prazo do mandato de cada Diretor será de 03 anos, permitida a reeleição. § 2º. Os Diretores, findo o prazo de gestão, perma-
necerão no exercício dos respectivos cargos até a nova eleição e posse dos novos Diretores. § 3º. Ocorrendo vaga no cargo de 

Diretor, poderá a Assembleia Geral designar substituto, cujo mandato expirará com o mandato do outro Diretor. § 4º. Os membros 
da Diretoria utilizarão as seguintes denominações: (i) Presidente; (ii) Vice-Presidente de Operações; (iii) Vice-Presidente de 
Finanças; (iv) Vice-Presidente de Novos Negócios; (v) Vice-Presidente de Projetos, Engenharia e Construção de Data Centers; (vi) 
Vice-Presidente de Marketing e Relações Institucionais; (vii) Vice-Presidente Administrativo; e (viii) 03 Diretores sem designação 
específica. Artigo 10º. A Diretoria caberá a prática dos atos necessários ao pleno funcionamento da Companhia, por mais 
especiais que sejam e desde que em direito permitidos, podendo inclusive, mas sem limitação: (i) conduzir a política geral e de 
administração da Companhia, conforme orientações e diretrizes estabelecidas pela Assembleia Geral; (ii) executar e coordenar 
o andamento das atividades normais da Companhia, zelando pela observância da legislação aplicável e do presente Estatuto 
Social, bem como das deliberações da Assembleia Geral; (iii) elaborar e submeter à apreciação da Assembleia Geral o relatório 
da Diretoria e as demonstrações financeiras de cada exercício social, acompanhados do relatório dos auditores independentes, 
bem como a proposta de aplicação dos lucros, se houver, apurados no exercício anterior; (iv) elaborar os planos de negócios e 
orçamento da Companhia, anuais ou plurianuais, e submetê-los à Assembleia Geral; (v) preparar anteprojetos de plano de 
expansão e modernização da Companhia; (vi) decidir sobre filiais, agências, depósitos, escritórios e quaisquer outros estabele-
cimentos da Companhia no Brasil ou no exterior; (vii) representar a Companhia, ativa e passivamente, em juízo ou fora dele; (viii) 
adquirir, alienar e onerar bens imóveis, móveis, títulos e valores; (ix) nomear e constituir, em nome da Companhia, procuradores 
judiciais ou extrajudiciais, observadas as disposições que constam do Artigo 12º do presente Estatuto Social; (x) celebrar 
quaisquer contratos, estipulando os direitos, obrigações e assinando os respectivos documentos; (xi) sacar títulos, endossos para 
cobrança, descontos, caução e depósitos bancários, quitar duplicatas e outros títulos de créditos, contratar e dispensar empre-
gados e profissionais autônomos; (xii) receber citações, notificações ou prestar depoimento pessoal; (xiii) abrir, movimentar e 
encerrar contas bancárias e de investimentos; e (xiv) exercer quaisquer outras atribuições necessárias à representação e à 
regular administração e da Companhia. Artigo 11º. A representação da Companhia, em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, 
em quaisquer atos ou negócios jurídicos que importem responsabilidade ou obrigação para a Companhia ou que a exonerem de 
obrigações com terceiros serão praticados da seguinte forma: (i) individualmente pelo Presidente; ou (ii) individualmente pelo 
Vice-Presidente de Finanças ou pelo Vice-Presidente de Marketing e Relações Institucionais, exclusivamente para fins de 
representar a Companhia perante a Secretaria da Receita Federal, Secretaria da Fazenda Estadual, Secretaria da Fazenda 
Municipal e demais autarquias e órgãos da administração pública federais, estaduais e municipais; ou (iii) pela assinatura 
conjunta de, pelo menos, 02 dos Diretores, sendo que um deles deverá ser sempre o Vice-Presidente Administrativo ou o Vice-
-Presidente de Marketing e Relações Institucionais; ou (iv) por um procurador com poderes específicos, nomeado de acordo com 
as disposições que constam do Artigo 12º do presente Estatuto Social. Artigo 12º. Nos limites de suas atribuições, os Diretores 
poderão constituir procuradores ou mandatários para, na forma estabelecida nos respectivos instrumentos, representar a 
Companhia na prática legítima de atos e operações. Os mandatos definirão, de modo preciso e completo, os poderes outorgados 
e o prazo de validade e serão outorgados pelos Diretores de acordo com as disposições que constam do Artigo 11º acima. § 
Único – Os mandatos “ad negotia” serão outorgados, sempre, por prazo máximo de 01 ano e os mandatos “ad judicia” por prazo 
indeterminado. Artigo 13º. A remuneração dos Diretores será fixada, global e anualmente, pela Assembleia Geral, que também 
fixará, quando for o caso, o montante de participação da Diretoria nos resultados da Companhia. § Único – A verba para hono-
rários “pró-labore” paga em duodécimos, assim como a de participação nos resultados, será partilhada aos Diretores por deli-
beração da Assembleia Geral, consignada, por termo, no livro próprio. Capítulo IV – Do Conselho Fiscal: Artigo 14º. A Compa-
nhia terá um Conselho Fiscal composto de 03 membros, o qual funcionará em caráter não permanente. § 1º. Os membros do 
Conselho Fiscal, pessoas naturais, residentes no país, legalmente qualificadas, serão eleitos pela Assembleia Geral que deliberar 
a instalação do órgão, a pedido de acionistas, com mandato até a primeira Assembleia Geral Ordinária que se realizar após a 
eleição. § 2º. Os membros do Conselho Fiscal somente farão jus à remuneração que lhes for fixada pela Assembleia Geral, durante 
o período em que o órgão funcionar e quando estiverem no efetivo exercício de suas funções de membros do Conselho Fiscal. 
§ 3º. O Conselho Fiscal terá as atribuições previstas em Lei, sendo indelegáveis as funções de seus membros. Capítulo V – Das 
Assembleias Gerais: Artigo 15º. A Assembleia Geral dos Acionistas, nos termos da Lei, reunir-se-á: (i) Ordinariamente: nos 04 
primeiros meses depois de findo o exercício social para: (a) tomar as contas dos Diretores, discutir e votar as demonstrações 
financeiras; (b) eleger os membros da Diretoria nas épocas próprias e do Conselho Fiscal, quando for o caso; (c) deliberar sobre 
a destinação do lucro líquido do exercício, se houver, e a distribuição de dividendos, quando for o caso; e (d) discutir quaisquer 
outros assuntos de interesse da Companhia; e (ii) Extraordinariamente: sempre que, mediante convocação legal, os interesses 
sociais e/ou a lei aconselharem ou exigirem o pronunciamento dos acionistas. As deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas 
as exceções previstas no presente Estatuto Social, serão tomadas por maioria absoluta de votos, ou seja, os votos correspon-
dentes a mais da metade do capital social. Artigo 16º. A Assembleia Geral será instalada e dirigida por um Presidente escolhido 
por maioria absoluta de votos, ou seja, os votos correspondentes a mais da metade do capital social da Companhia. O Secretá-
rio da mesa será de livre escolha do Presidente da Assembleia. Artigo 17º. As Assembleias serão consideradas instaladas se 
acionistas representando a maioria do capital social com direito a voto da Companhia estiverem presentes pessoalmente ou 
representados por procurador. Se tal “quórum” não for atingido no início e mantido durante uma Assembleia Geral regularmente 
convocada, tal Assembleia Geral será adiada por, no mínimo, 02 e, no máximo, 05 dias contados da data de tal Assembleia Geral. 
O “quórum” de instalação da Assembleia que tiver sido adiada será o número de acionistas presentes â referida Assembleia 
Geral ou que estejam representados por procurador, desde que uma notificação sobre a realização da Assembleia Geral tenha 
sido entregue com, pelo menos, 01 dia de antecedência para todos os acionistas da Companhia ou seus procuradores, conforme 
aplicável. Os anúncios de convocação poderão ser entregues aos acionistas, contra recibo, dispensando-se sua publicação, nos 
termos do Artigo 294 da Lei 6.404/76, quando aplicável. Capítulo VI – Do Exercício Social: Artigo 18º. O exercício social termina 
em 31 de dezembro de cada ano calendário. Artigo 19º. Ao final de cada exercício social a Diretoria fará elaborar o Balanço 
Patrimonial e as demais demonstrações financeiras exigidas por Lei. Artigo 20º. Do resultado do exercício serão deduzidos, antes 
de qualquer participação, os prejuízos acumulados e a previsão para o Imposto de Renda e para a Contribuição Social sobre o 
Lucro. Artigo 21º. O lucro remanescente terá a seguinte destinação: (a) 05% para a constituição da reserva legal, que não 
excederá em 20% o valor do capital social; a reserva legal poderá deixar de ser constituída no exercício em que seu saldo, 
acrescido do montante de reservas de capital de que trata o Artigo 182, § 1º da Lei nº 6.404/76, exceder em 30% o valor do 
capital social; (b) exceto se de outra forma disposto no Acordo, a porcentagem que for determinada pelos acionistas representando 
a maioria do capital social da Companhia com direito a voto, será destinada à constituição de fundos de reserva especiais; e (c) 
25% serão distribuídos a título de dividendos obrigatórios (“Dividendos Obrigatórios”), ajustados nos termos do Artigo 202 da 
Lei 6.404/76. Não obstante qualquer disposição em sentido contrário do presente Estatuto Social, enquanto a Companhia não 
tiver cumprido todas as suas obrigações estabelecidas pelo Contrato de Crédito, celebrado em 20/12/2018 (“Contrato de Crédito”), 
entre a Companhia e Stellar Participações Ltda., na qualidade de devedoras, Ascenty Participações S.A., na qualidade de 
garantidora inicial, determinados garantidores adicionais, partes do Contrato de Crédito, determinados credores iniciais, partes 
do Contrato de Crédito, TMF Brasil Administração e Gestão de Ativos Ltda., na qualidade de agente brasileiro de garantias, 
Citibank, N.A., na qualidade de agente administrativo, e Citibank, N.A., ING Capital LLC e NATIXIS, filial de Nova Iorque, na 
qualidade de estruturadores líderes e “joint bookrunners”, a Companhia somente poderá distribuir a menor porcentagem pos-
sível a título de Dividendos Obrigatórios, nos termos das disposições que constam do Artigo 202 da Lei nº 6.404/76. Artigo 22º. 
A Assembleia Geral resolverá, por maioria absoluta de votos, ou seja, pelos votos dos acionistas representando a maioria do 
capital social, sobre o destino do saldo remanescente do lucro líquido do exercício. Artigo 23º. O Balanço Patrimonial e as 
demonstrações financeiras serão submetidos à Assembleia Geral pela Diretoria. Artigo 24º. À Diretoria fica facultada a declara-
ção de dividendo à conta do lucro apurado em balanços semestrais. § Único – A Diretoria poderá declarar dividendos interme-
diários, à conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral. Capítulo VII 
– Da Liquidação, Dissolução e Extinção: Artigo 25º. A Companhia entrará em liquidação, dissolução e extinção nos casos 
previstos em Lei. § Único – Os acionistas que representem a maioria do capital social nomearão o liquidante e determinarão o 
modo de liquidação e elegerão o Conselho Fiscal que deverá funcionar durante o período de liquidação. Capítulo VIII – Das 
Disposições Gerais: Artigo 26º. A Companhia, a qualquer tempo, tendo em vista aperfeiçoar seus serviços e adaptar-se às novas 
técnicas de administração, poderá adotar processos mecânicos de emissão e autenticação de documentos, obedecendo a padrões 
e sistemas consagrados por usos e praxes em vigor. Artigo 27º. A Companhia disponibilizará, sempre que solicitado por quem 
de direito, os contratos celebrados com partes a esta relacionadas, acordos de acionistas e programas de opção de aquisição 
de ações ou outros títulos ou valores mobiliários de emissão da Companhia. Artigo 28º. A Companhia obriga-se a, se for solicitado 
o seu registro como companhia aberta junto à Comissão de Valores Mobiliários, aderir a segmento especial de bolsa de valores 
ou entidade mantenedora de mercado de balcão organizado que assegure, no mínimo, os níveis diferenciados de práticas de 
governança corporativa previstos na Instrução CVM nº 391/03 ou em regulamentação equivalente que venha a revogá-la. Artigo 
29º. Qualquer disputa relativa ao presente Estatuto Social que não puder ser amigavelmente resolvida pelos acionistas deverá 
ser dirimida pelo foro da Cidade de Campinas, Estado de São Paulo.” Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o 
registro sob o nº 383.081/21-0 em 12/08/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Associação dos Técnicos em Prótese Dentária – APDESPBR
CNPJ/ME nº 48.878.789/0001-04

Assembleia Geral Ordinária – Edital de Convocação
Pelo presente edital de convocação, em conformidade o que dispõe o Estatuto Social, o presidente da APDESPbr, Sr. 
Toshio Uehara, convoca os associados a participarem da Assembleia Geral Ordinária que se realizará no dia 21 de 
setembro de 2021, na sede social situada à Avenida Brigadeiro Luis Antônio, 2050, 13º andar, Bela Vista, São Paulo. 
com a primeira chamada às 19h30, e segunda chamada às 20h00, com as seguintes ordens do dia: Prestação de 
contas dos exercícios 2019 e 2020. São Paulo, 10 de setembro de 2021. Toshio Uehara – Presidente APDESPBR.

BRVIAS Holding TBR S.A.
CNPJ/ME nº 09.347.081/0001-75 – NIRE 35.300.352.165

Ata da Assembleia Geral de Debenturistas da Primeira Emissão Privada de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, em uma Única Série, da Espécie com Garantia Real, 

realizada em 27 de julho de 2021, às 11:00 horas – Certidão
Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico que a Ata em epígrafe foi registrada sob o nº 
435.482/21-0 em 01/09/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Companhia de Serviço de Água, Esgoto e Resíduos de Guaratinguetá – SAEG
CNPJ/ME nº 09.134.807/0001-91 – NIRE 35.300.345.584

Ata da 122ª Reunião Extraordinária do Conselho de Administração
Aos 02/08/2021, às 09h00, por meio de videoconferência, na sede administrativa da Companhia, na Rua Xavantes, nº 
1.880, Jardim Aeroporto, Guaratinguetá-SP, por convocação do Sr. Presidente da Companhia, em caráter Extraordinário, 
reuniram-se os membros do Conselho de Administração, Senhores João Rodrigues de Alckmin Junior, João César 
Monteiro dos Santos, João Vitor Santos Costa, Miguel Sampaio Junior, Renato Barboza Valentim. Presidiu a mesa o 
Sr. João Rodrigues de Alckmin Júnior, que convidou a mim, Sr. Hailton Rodrigues de Almeida, advogado, OAB/SP sob 
nº 233885, para secretariar a sessão. Instalada a reunião, procedeu-se à leitura dos assuntos constantes da ordem do dia 
que foram submetidos à apreciação. Dessa forma, o presidente da mesa determinou que fosse cumprida a seguinte ordem: 
a) Renúncia da Diretora Comercial Margarida Sueli Macedo Bredariol Canettieri; b) Indicação e nomeação de Diretor 
Comercial o senhor Saluar Pinto Magni; c) Aprovação da Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa da SAEG. 
Abrindo os Trabalhos, a) O Diretor Presidente da Companhia, Senhor Miguel Sampaio Júnior, pediu a palavra e apresentou 
ao conselheiros o pedido de renúncia da Diretora Comercial a senhora Margarida Sueli Macedo Bredariol Canettieri, o 
que foi aceito por unanimidade; b) Ato contínuo o senhor presidente apresentou e indicou o nome do senhor Saluar Pinto 
Magni aos membros do conselho propondo que fosse aceita sua indicação para ocupar a função de Diretor Comercial da 
Companhia, o que, após alguns esclarecimentos foi deliberado e aceito por todos os presentes. Após apresentar-se aos 
membros do conselho de administração o Saluar Pinto Magni, RG nº 27.027.365-7 SSP/SP, CPF/MF nº 266.587.158-07, 
foi aceito e eleito para assumir a partir de 02/08/2021 a Diretoria Comercial, cujo mandato terá vigência até 01.01.2022, 
nos termos estatutários, o mesmo declara expressamente, sob as penas da lei, que não possui qualquer impedimento por 
lei, que não está incurso em crime que o impeça de exercer atividades mercantis ou administrar a sociedade, bem como que 
não está condenado ou sob efeito de condenação, à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargo público 
ou por crime falimentar de prevaricação, corrupção, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. Para os 
fins do § 2º do artigo 149 da Lei nº 6.404/76 e posteriores alterações, o mesmo declara neste ato que o endereço acima 
mencionado é o local onde receberá citações e intimações de processos administrativos e judiciais relativos aos atos de 
sua gestão; c) O Conselho de Administração deliberou pela aprovação da Carta Anual de Políticas Públicas e Governança 
Corporativa da SAEG, determinando, outrossim, a sua disponibilização no site da Companhia. E nada mais havendo a 
tratar, o Sr. Presidente do Conselho suspendeu os trabalhos pelo tempo necessário para a lavratura desta ata. Reabertos os 
trabalhos, foi esta ata lida e, achada conforme, aprovada por todos os presentes. Documentos Arquivados na Secretaria da 
Companhia. Certifico que a presente ata é cópia fiel da original, lavrada em livro próprio. Guaratinguetá, 02/08/2021. João 
Rodrigues de Alckmin Junior – Presidente do Conselho Administração; João César Monteiro dos Santos – Membro do 
Conselho Administração; Miguel Sampaio Júnior – Conselheiro – Diretor Presidente; João Vitor Santos Costa – Membro 
Conselho de Administração; Renato Barboza Valentim – Membro do Conselho de Administração; Saluar Pinto Magni 
– Diretora Comercial Empossado; Hailton Rodrigues de Almeida – Advogado – OAB/SP nº 233885. Junta Comercial do 
Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 433.011/21-0 em 02/09/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Lazam-MDS Corretora e Administradora de Seguros S.A.
CNPJ/MF nº 48.114.367/0001-62 – NIRE 35.300.335.228

Ata de Reunião do Conselho de Administração
1. Data, hora e local: Em 09/08/2021, às 10:00 horas, na sede social, na Avenida Doutora Ruth Cardoso, nº 8501, 29º 
andar, sala 291, Pinheiros, em São Paulo-SP. Presença: A totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: 
Presidente: José Manuel Queirós Dias da Fonseca; Secretário: José Diogo Carneiro de Araújo e Silva. 2. Ordem do Dia: 
Tomar conhecimento da renúncia apresentada pela Diretora Isabel Cristina Alves Azevedo. 3. Deliberações: a) Os mem-
bros do Conselho de Administração tomaram conhecimento da carta de renúncia apresentada pela Diretora Sra. Isabel 
Cristina Alves Azevedo, CPF/MF nº 982826620-20, R.G. 55734034-2 SSP-SP, mantidos os demais Diretores: Diretor 
Superintendente Sr. Ariel Yanitchkis Couto, CPF/MF nº 016.799.217-11, RG nº 096.50802-3 IFP; Diretores: Sr. Gustavo 
Cruz Quintão, CPF/MF nº 054.176.886-73, R.G. nº 6592861, MG; Sr. Thomaz Tescaro, CPF/MF nº 22605329852, RG nº 
290592379; Sr. Thiago Teixeira Tristão, CPF/MF nº 080.317.167-65, RG nº 117.546.010DICRJ; b) Todos eleitos na reunião 
do Conselho de Administração de 24/11/2020, com mandato de dois anos. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, 
foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, foi aprovada pelos presentes. Assinaturas: Mesa: José Manuel Queirós 
Dias da Fonseca: Presidente; José Diogo Carneiro de Araújo e Silva: Secretário. Conselheiros: José Manuel Queirós Dias 
da Fonseca, Ricardo Botelho Barbosa Pinto dos Santos, José Diogo Carneiro de Araújo e Silva. São Paulo, 09/08/2021. 
JUCESP – Registrado sob o nº 435.805/21-6 em 03/09/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2819 / R$ 5,2825 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2250 / R$ 5,2270 *
Turismo - R$ 5,2730 / 
R$ 5,3970

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -1,84%

OURO BM&F
R$ 300,000

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 1,72%
Pontos: 115.360
Volume financeiro: 
R$ 39,337 bilhões
Maiores altas: PetroRio 
ON (8,32%), WEG ON 
(6,44%), Eletrobras ON 
(6,07%)
Maiores baixas: Suzano 
ON (-0,54%), Bradespar 
PN (-0,38%), Vale ON 
(-0,36%)
S&P 500 (Nova York): 
-0,46%
Dow Jones (Nova York): 
-0,43%
Nasdaq (Nova York): 
-0,25%
CAC 40 (Paris): 0,24%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,08%
Financial 100 (Londres): 
-1,01%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,57%
Hang Seng (Hong Kong): 
-2,30%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,49%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,04%
Merval (Buenos Aires): 
-0,43%
IPC (México): -0,15%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Julho 2021: 0,96%
Agosto 2021: 0,87%
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Negócios

Há exatamente um 
ano, a carteira 
digital Bitz foi 

lançada pelo Bradesco para 
navegar no agitado mar de 
wallets – uma disputa difícil 
e cara. E a aposta do banco 
da Cidade de Deus na carteira 
digital cresceu. “O investi-
mento do Bradesco era de R$ 
100 milhões no primeiro ano 
e praticamente dobrou para 
R$ 200 milhões”, diz Curt 
Zimmermann, CEO da Bitz.

A cada três meses, se-
gundo o executivo, os inves-
timentos têm sido revisados. 
“São como rodadas de inves-
timentos. À medida que en-
tregamos, tem aumentado”, 
afirma Zimmermann, dizendo 
que o espírito é o mesmo de 
uma startup em franco cresci-

mento. “Atingimos 2 milhões 
de downloads e 1,1 milhão de 
contas ativas.”

Até o fim do ano, a meta é 
alcançar 4 milhões de down-
loads e 2,5 milhões de contas 
ativas. Mas, para alcançar 
esse crescimento, o Bradesco 
terá de desembolsar bastante 
dinheiro. Afinal, um dos prin-
cipais atrativos da Bitz tem 
sido os bônus por uso da wal-
let e cashback em compras.

Nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio, por exemplo, em 
compras acima de R$ 35,00, 
os usuários ganhavam R$ 5 
no dia posterior a uma meda-
lha conquistada pelo Brasil. O 
mesmo aconteceu nos Jogos 
Paralímpicos. Para quem abre 
conta no Bitz, por sua vez, a 
empresa tem dado até R$ 15 
de cashback. “Sem dúvida, as 

pessoas abrem conta devido 
aos estímulos. Cada vez que 
tem o estímulo, aumenta o 
número de downloads.”

Zimmermann não es-
conde a sua visão sobre esse 
mercado, em que varejistas 
têm suas carteiras digitais 
e fintechs estão avançando. 
“Vão sobrar poucos players 
que vão consolidar essa his-
tória”, diz. E, em sua opinião, 
vai vencer quem tiver mais 
fôlego financeiro.

“Como não tem barreira 
de entrada e saída, o cliente 
busca quem dá promoção. À 
medida que as carteiras vão 
arrefecendo, param de dar 
descontos e ofertas, os clien-
tes param de transacionar”, 
diz ele. Ou seja, tem muito 
cliente, mas não tem TPV.

Neofeed

O Bradesco dobra a aposta na Bitz. 
Mas, para ter relevância, terá de 
apostar mais

Uma das compa-
nhias mais afeta-
das pelas restri-

ções de mobilidade urbana, a 
Gol Linhas Aéreas ainda está 
longe de retomar os níveis 
de operação que tinha antes 
da pandemia, mesmo com o 
avanço da vacinação e a re-
dução do número de mortes 
no Brasil.

Não significa, porém, que 
os aviões estejam voando va-
zios. Com a redução na oferta 
de voos e ajustes nos preços, 
a companhia aérea tem conse-
guido dançar conforme a mú-
sica e manter o preenchimento 
dos assentos em nível similar 
a 2019, notaram os analistas 
do BTG Pactual, em relatório 
publicado nesta quarta-fei-
ra, 8 de setembro, a respeito 
de resultados operacionais.

Em agosto, a taxa de ocu-
pação dos voos da companhia 
aérea foi de 80,2%, próximo 
dos 82,5% registrados em 
agosto de 2019. “A Gol tem 
sido capaz de manter a taxa 
acima de 80%, o que indica 

uma dinâmica construtiva de 
preços”, escreveram os ana-
listas Lucas Marquiori, Fer-
nanda Recchia e Aline Gil. 
“Isso realça também a capa-
cidade da companhia de se 
adaptar à baixa demanda.”

No mesmo mês, no en-
tanto, o indicador que multi-
plica o número de passagei-
ros transportados pelo total 
de quilômetros voados – co-
nhecido pela sigla RPK e uti-
lizado pelo setor para medir 
a demanda – teve queda de 
48% em relação a igual mês 
de 2019, antes da crise sanitá-
ria. No acumulado do ano, cai 
53% em comparação a igual 
intervalo de dois anos atrás.

Em relação a julho, os 
números também caem, com 
um recuo de 15% em agos-
to. Para o BTG Pactual, este 
tombo é explicado pela sazo-
nalidade, uma vez que julho 
é mês de férias escolares. “É, 
historicamente, o mês mais 
forte para as companhias aé-
reas”, destacam os analistas.

Neofeed

Na última semana, 
o Itaú Uniban-
co, maior banco 

privado da América Latina, 
começou a rodar uma nova 
campanha em TV aberta e 
nas redes sociais sobre seu 
novo app de investimentos, 
batizado de íon Itaú.

Mas o que isso muda no 
cenário já bastante aquecido 
de players de investimentos 
no Brasil?

Muita coisa.
Para começar, íon Itaú 

não é apenas o nome do novo 
app, mas sim da nova “expe-
riência de investimentos” do 
banco, como observa o dire-
tor de Produtos e Soluções 
de Investimentos, Claudio 
Sanches. É no chapéu de íon 
Itaú, por exemplo, que está 
também o esforço do banco 
em triplicar o número de es-

pecialistas em investimentos 
contratados e abrir mais de 
120 escritórios por todo o 
Brasil até o fim de 2022.

Além de contar com toda 
a estrutura de Investimentos 
do Itaú, que hoje tem mais 
de R$ 1 trilhão sob custódia, 
Sanches explica que o grande 
diferencial dos Especialistas 
íon está no modelo de remu-
neração, que não é atrelado a 
nenhum produto específico. 
Na propaganda sobre o íon 
que circula nas redes, a men-
sagem é de que por trás do 
app há “especialistas que ga-
nham mais quando você ga-
nha mais”. Isso porque a par-
te da remuneração variável 
desses profissionais depende 
da rentabilidade dos clientes, 
satisfação com o atendimento 
e o valor total que os clientes 
têm investido no Itaú.

O banco sabe, porém, que 
nem todos os clientes querem 
ou precisam de “um espe-
cialista para chamar de seu” 
para gerir seus investimentos. 
Por isso a ampliação da base 
de especialistas acontece ao 
mesmo tempo que o salto na 
experiência digital com um 
app 100% dedicado a inves-
timentos e que já surfa nas 
oportunidades que chegaram 
com o Open Banking.

O íon Itaú nasceu como 
MVP (Minimum Viable Pro-
duct – Mínimo Produto Vi-
ável) no final de 2020. Para 
lançá-lo, o Itaú foi buscar 
inspiração fora do mercado 
financeiro, incorporou muitos 
feedbacks de clientes e mobi-
lizou um time de mais de 230 
pessoas.

Brazil Journal

Muito além de um app: o 
que o íon Itaú muda no 

mercado (já aquecido) de 
Investimentos

A Gol tem mostrado que 
sabe dançar conforme a 
música, acredita o BTG
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